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nissn I9oi- atron da sura 
n. • lâl las•ê•• .L1•1'tc•1211 esc 
.Ces-quie 11.21 BOI%es Ca- 

cónnlnissUìo executi-
v,a do c;eritro proyl'essis-
ta. de Barcellos, manda 
celebl <1r • lnanll•L, 4 da 
corrente, na fi1Sígne e 

Real Colle(yUida, desta o 

villa, ,pelas 9 horas da 
rnanh•, lili.la missa por 
alma da sr.1 B. Annanci i 
Alpoím de Cergueira,Bor-
Aes Cabral, e Co131•'idapa.-
1's, este acto rell•ioso as 

lutadores, 
•leSsoás "cias sil{ts rela- Ahi vae uma atoarda fresca, 

•çoes e das da ;saudosa f-
liada e sua Altist.re fami-
lia,. 

Barcellos, •3 de jUlllo 
de 1904. 

vi{o; que parecem ranchos de mocos 
a trem para a romaria. 
O mildio já vae apparecendo no ca, 

cho; vem com barbas de algodão em 
rama. Fez hontem annos, nao me re-
cordo de quantos sejam, que eu vi, 
pela pprimeira vez, este genero de ata-
que do mildio; do que me recordo, é 
qque, n'esse anno, o vinho foi dçstrui-
do pior aqueda molestia. 
tas videiras que tem sido bem tra-

tzdas, com aplicação de duas mãos' 
de calda a tempo e horas, e c< m 
duas mãos de enxofre dadas a tem-
po, não ha indícios de molestia algu-
ma, avinha assim tratada está uma 
belleza, um encanto, coberta d; uma 
£ousa verde escuro, e cheia d̀e cachos 
bem logrados. 
A uva mourisca não púdc ser mais; 

o verdelho e o doçal,'qualidades de 
vinha mais .atreitas á invasão das rilo-
lestias, que combatemos, estão uma 
maravilha. Estas qualidades de uvas, 
de uma grande producçao, estão qua-
si todas perdidas em as videiras, que 
não tiveram tratamento. Mas nem as-
sim esta gente cio campo se desenga-
na por completo. Levantam cada pé-
ta, que chega a offender o senso com-

Artor-;o c"Wg-mel diz Cosia Xe,-11meida 

Em uma freguezia do concelho de 
Ponte do Lima, andavam em um caro 
po uns bois guardados por um rapaz' 
surdo-mudo. Passou uni homem, que 
fez sinal ao rapaz perguntando se os 
bois se vendyam; o mudo indicou,que 
iria chamar o pae. 

Chegaeío a casa o rapaz disse ao' 
pae, em palavras nitidas e claras, que i 
estava ali um homem, que queria Jane J:rlaz I•ieir-• R•;aros j 
comprar os bois. O pae, surprehen- i 
lido por tão estupendo como inespe--i 
rado svlccesso, foi Jugo caminho do 
campo, aonde o coli•prador dos bois: 
o esperava, e, cheio de alegria e de 
enahusiasri , ú .,e ao cic,conttecido-, 
- a aa bóis j t são seus, nada lhe quero 
por elles, pois que o senhor acaba de 
siar fala ao meu filho, quc era mudo. 
Não quero os bois dados, disse o 

desconhecido, mas quero pagal-os. 
São seus; insta o dono dos bois. Pois 
bem: pr-osegue o destoe'incido, fique 
o amigo com o seu rilho a falia`, e 
com os seus bos na cúrte, mas nao 
deite nas videiras esse veneno, que 
estraga o nica sangue; e dito isto de-
sappare•eu o receinche,ado!! 

.Ora vejam os meus antigos, até que 
ponto chega a crassissirua ignorancia 
de certa gente, e a má vontade de 
receber una beneficio de it?contesta-
vel valor! Isto é um cumulo.',.. 

--.-Sei que a assemblèa geral da nos-
sa Misericordia de Barcellos, reuni,la 
extraordinariamente em o domingo 
;o do corrente, deferiu o ped3cio da 
dì,,na meza, eleita em io de janeiro, 
que ,pedia a sua substituição, e elegeu 
a meta, que, por sinapies capricho 
partidario, havia sido dissolvida, ha â 
asnos, sob ,r residencia do meu i s-
peitavei a,ï .g€ sr. dr- Antonio 1ligue1 
d'Almeida Fzrraz. _ 
EU, qU.: lá SOil UrLi dos i-niâos mais 

velhos ,i'aquella Confraria; quc sorvi 
ali tre, asnos consecutivos sob a pre-
sUmcia de Ires provedores differen-
tes, e que neto pude concorrer •_ as-
semhléa geral do d:-1!o; as=c ie-:-tc 
a essa acertadisyim:t dzlíberacáo dxt 
Real Irma 44  e ieiieit.p-a peia ma-
neira honr sa e nobre, com que sou-
be des,ia. ile si uma aff.•onta aos 
seus mais le-itimos direitos, reivin-
dicando-os com a maior hombridade 
e cavalheirismo. E' assim como pro-
cede toda a gente do bem. 

—Chegou, em a 2.1 feira passada, 
i quinta da Carmona em S. Pedro 
d'Aìvito, o meu estimavel amigo An-
tonio Machado Carmona com s. erma 
esposa e filhinhos. 
Hontem que n'aquetla freguezia se 

celebrou luzida e solemne festa a S. 
Pedro e a Nossa; Senhora da Concei-
ção, como 4qui lhes dissé eis a mi-

  riba-carta de quinta-feira; tive exa-
sião de avaliar os nobiüssimos senti-
mentos religiosos de tão disunca co-
mo estimavel família. 

`Jalle de Tamel, 3o de Junho A exm.- sr.- D. Angelina Carmona 
offereceu para o altar de Nossa Se-

Despede-se hoje o mez de Junho nhora da Conceicão uma riquissirna 
com um dia fresco, tempo vário cone toalha de setim branco com borda-
tendencias para chuva. dos e franjas de ouro, trabalho pri-
O S. Pedro deu hontem uma re- morosamente acabado corte perfeic ão 

guinha com uma chuva leve, muito e com gosto. Foi S. ex., que, auxiÌia-
socegada e muito fertilisante. Os iiii- da por seu cunhado, e meu b um ami-
lhos temporãos, das terras seccas, es- go, Eduardo Carmona, se encarre-
tavam i piar por ella, fez-lhes um gou do adorno do altar, de N. Senho-
bern, que não imaginam; hoje estão, ra da Conceição, que estava uma 
to os í•pidos, emproados, cheios dy belleza, e OfT'erecia uma d sluinbrante 

 SCfI•]\'CIAS íi' LEURAS,  
n,•r.•ïi 

vo é o que resulta deste es-
tado de coisas, que desnio-
ralisa, quebranta energias , 
falseia a soberania popular, 1 
colloca os homens publicos 1 
no mais completo, desprezo 
pela Opinião, vontade e con-
scier.cia do paiz, deixando-os 
entregar-se exclusivariente a 

disputarem-se arranjos e si-
tuações lucrativas. por meio 
de intrigas e accordos de bas-
tidóres. 
Os que ainda teem quali-

dades civicas, devoçõeS pa-
trioticas e dedicações parti-
darias, começam 'a destl(u-
dir-se, deixam-se enervar pe-
, Ia inutilidade e desvantagem 
de se manterem na linha cie 
lutadores, criem na descren-
ça e inacção, e só poderão 
voltar a trabalhar pela causa 
publica, quando a indignação 
e a revolta de consciencsa --cãs 
impellirerii a unia acdão mais 
decisiva, para libertar a na-
ção de um rcgimen de coii•-
pad -10 e de ficção que depatl-

irra. pera e av, a nossa querida ï 

Antonio Ernilio Herdes do Ùalle patria. 
om:nr a : t. u r• o 

Cai-los Cllbcrro Iú.=tJra:r.-rPes t O •O•'CrnO •lUe al•lse cOn-1 ú  
•D n s t 

i 

•rat•o Felbue+ra Gajo. ser'S'a IIO poder tei}? C•e5aCre-

J 

Correram em todo o paiz 
n'uma grande indilferença do 
publico, que— quaSl as votou 

a um completo desprezo as 
eleições geraes de deputados. 

Assim responde o paiz 
qua.Ido o char:iam a exercer 
os Seus direitos poiltl•ïOS por 
uma lei, que te Ill corno ma-
nifesto e Inevítavel fim su-
plantar a votação de " alguns 
nucleos destemidos e resolvi-
dos afazer vingar a sua •'on-
tade, com a votação dos ac-
commodaticios, dos que não 
presam as suas garantias p0-
liticas, dos, cate se ; deixam 
corromper ou acobardar pe-
lo ,,<4verno e, dos indiff-ren-
tes, que parece não terem a 
conScien-ia dos SeìïS devei-es 
Civ IC03. 

Assim se vão enervando as 
forças partidarias das oppo-
SIçÕeS, assim Se Vae deSínte-

ressando o paiz da escolha 
dos seus representantes, que 
passa a ser apanagio apenas 
dos chefe dos dois partidos 
de rotação. 

E' commodo este modo de 
fazer eleger os chamados re-
presentantes da nação, poupa 
bastantes despezas,evita mui-
tos compromissos e alguns 
crimes políticos. 

,,ias o maior crime politi-
c.o do regímen representati-

ditado t s Fnstltuic(,,es, tem ar-

n-  o paiz e até ter._ pr0-
Le-Lyrado contaminar cio seu 
descr--dito e antipathia Na-
cional o ?i'ar;d e e glorioso 
partido Y rt3s;resslsta. 

Ao-ora i -no perante a 
Urna nã o lhe dlsputandG as 

min Orla s e até evitando hi-
rtas, .1 troco de n,ininias con-
cessões, em alguns eïìstrietos 
onde os progressistas .se dis-
punham a disputar-lhe ? Maio-
ria, com exito seguro, não 
quiz só evitar derrotas, mas 
tambem enfraquecer o nosso 
partido e desacr edital-o, co-
mo elle proprio es ttí &sacre-
ditado. 

Para conseguir isso esque-
ceu tudo, 

Esqueceu mesmo que a re-
eleição da opposição, cuja at- 
•ltud`e nobilissinla invocou 

para pedir a dissolução, si-
gniicava o appiauso do paiz 
a essa opposicao e a senten-
ça condemnatoria do gover-
no, qu- SÓ tem dois caiTlt-

nhos a seguir ou o de pedir 
outra dissolução ou o de pe-
dir a sua demissão. 

QuousgilC' tandem — 

Cartas d'aldeia 

Amar, chama,-se amar, iinlr dois eorxiçóes' 
Ir com a mesma dôr e e mesmo desenzano 
Viver eo'a mesma fé e as mesn'as afféikões.., 1 

Ir desfolhando R alma um anno o outro anno 
Ir a voar contente, unir n'um sã abraço 
47 ceu, a terra, o mar; a vida, a dôr o um damno, i 

r y: 

E' ir unido o corpo... tinida a alma ao laço 
Da ventura e sorrir... é ir soffrer tambem 
E' ir, veiando, ao céu; e é tombar do Espaço.. , 

P' a alma, a sorrir abenpoando o bem, 
E' ir ouvir cautar a sua alada amante 
Na toada suave o rutila de Mão,  

E' ir ouvir gémer ttm peito soluçante 
d)uvir gemer, cantar, ouvir um dôeo harpejo, 
uni olhar que diz vista, um s:i olhar distante.. , 

E' sofl'rcar nossa alma um intimo deseje, 
Ir poisar nosso olhar no seu olhar tr$nquillo 
E poisar-lhe- na boeca o santo amôr d'um beijos 

E' escrever nessa alto? um grande eis alado estylc, 
L' ir céro cantar aquelle rosto lindo 
JNtais bello do que um quadro ingente de llurillo! 

E' vêl-a ainda—quando?—fi vól-a inda sorrindo 
Quando morro, sorrir, do céu tornada egtreliti 
.Suave, casta e meiga e que nos vae seguindo.. . 

E' ir alfim morrer., naas ir ,petisa.ntio u'eiia 
Pensando n'csse am,3r atignito chie uo. riem, 
$' ir buscar a wi te_.., a morte já tn,o bellix..., 

Perdão )agira mulos tcr• com tida ls ato eéo...; 

•íi Locr. lia tc • cie Cuslr°o, 

novidade á nossa gente do ca.nipo. 
.Muito bens e r vitu bonito, 
O meu estimavel ap,•igo Antonio 

Carmona sufirckc, em o dia da chega-
da, uma pequena escGriaçáo n'um, pé, 
que o lirtvou de ir bontem á festa. 
A note passou-se muito gr 

mente na Çarmona, aonde se reuni-
ram alg4ns amigos git, visita a suas 

Tambem honterl;i, em S. Verissimo 
de Tamel, houve brilhante festa a S. 
João, exhil),indo-se os bailes da Pei 
David e outros. Não dei-,ava alguem 
d'ahi de concorrtir áquâa festo, e, 
por tanto, dará d'ella melhor• infor-
mação, do que eu, que não pude lá i,-. 

- Cnntànua a awm;Èentar a concnìti 
renda de banhistas ás caldas do Ei-
rodo. 
hoje chegou a Quiraz, cais do 

abbacfe Psies, sua prima a eziii.r sr.-
D. Beatriz Dourado de carvalho e 
Alher to Silva, da Povoas, que veeni 
fazer uso dos banhos d`, e.'las es-
cëilóntes aguas. 

—i-,; sv aeba tatnberr ene Quiraz, 
en l golo de terias, o academico An-
tonio F. Miranda da Silva, Condo feito 
exame deo i;1uas cadeiras—litteratur e 
scieneia; nataraes—que fazem parte 
do v.° anno do curso ecclesiastico em 
o Semimirio-h•ceu de Guimarães. 

— rem apnarecido alguns casos de 
febre typhoide por algumas tregue-
zias deste Valle. 

—Falïeceú em Roriz Posa Als•es 
Barbosp, máe do meu antigo Antonio 
Baptista Alves, segundo sargento de 
iafanteria 3 e em serviço na carreira 
de tiro en1 Santa Luzia. 

—De visita a seus eitre:•^osos paes 
esteve em Roriz o roeu dilecto amigo 
Madre Antonio Alberto Barbosa, di-
gno parocho encommendado em S. 
Bento da Varzea, aonde tem dado 
piopas de uma grande competencia 
para o exercicio da" vida parocliial. 

—Foi hoje a Barcellos o meu que-
rido amigo padre Antonio Augusto 
Barbosa, de Quiraz. Se acll..nl extra-
vagante esta noticia, convençam-se, 
de que é caso, para ir ás gazetas. 
Até á semana. 

5pancracio. 

B A RQUEIROS, 30 
r! té que emfitri já se convenceu o 

parocho de que estava era erro o de 
que eram o s.to Justas ag nossas rccls- 
ntaÇóes. 
Já tio passado dorningo e hontem 

alie foi cumprir as suas obrigações de 
arocho na. egieja paroehiat onde cole-

ç•} fron 1,18mis3:t3 eonventuae3. 

Pra o que deveria ter feito desde que 
Mar a isso recebeu, consta, or> 
dem do esmo Primaz das liespatthas. 
se alio fosse um homem t1e h int senão 
e harmonioso e uu';ria ro rv er "a esti-
ma dos seu=paroehianos,emendatrdo-ee, 
emboraa, tarde, tio erro que havia prati-
eadc. 
-!_ias issrré o que elle'tkierfa?fã_Ta'ë 
que nenhuma iniportanci;i lhe " mere-
ceu nem ntereëé; ;.?disk olho a lisrmonia 
entre o3 paro:;hiano.3 • ('rrutt elle 

'ião soube inicia e que d•scunheee por 
Completo. 
Teodo de pôr de parte, como pôz, o 

seu ,apricho, que nio conseguiu vin-
gar devido A nossa elergica a.ttitude, 
podia, tel-o feito em occasião mais pro-
1 picia de forma a evitar que se propa-
r lasse tanto e tão publiexá'eute a forata 
Ida seu proceder ,tão desagradavel e 
1 bem longe cie ser o chie deve ser o chio 
de certo para um homem de bem seria, 
motiy-o para grandes e serios deagos-
Os. 

Agora conclua. 

Poça sua demissão de capelláo vir- 
to quo não pude aecumutar ' as fune•- 
ç5es alo tim e outro cargo. E' Isso o 
qne lhe falta o chie immediatamento 
deve f;uer para que possa ,dizèr-se que 
o nlettemos Nta ordem. 

Assim o esperamos: 

—Com plena`approvaçïLo fez exame 
do 3.0 anno de direito, º nosso amigo 
iugusto Gcnies iti=oreira, que j.i se en- 
contra entre nós em goso de ferias.-

0.3 nossos sinceros para.bens. 

1 —.kfim de tratar-se em 'uma casa de 
1 saude seguiu para o Porto o sr. dr.Jo-
sé Jorge Dominoues Nariz. Acompa- 
nharam o illustre enfermo os srs. Car-
los Paes e padre Autonio Fernandes. 

—Estiveram aqui hontoni cosi suas 
eYm.i43 esposas os srs. ,1Lauoel de F:•- 
ria, muito digno ajudante de notaxiq 
é Florindo Gomes de Sousa, veroador 
munici•aaI. -
-Para, o G.crez partiram mi svguu-



cie 113 a veell" s; 

da-feira os nossos; amigos Manoel José 
Gomes e Augusto Goetes -Moreira. 

Carrapita. 

Lápor: ora  
9Zoina 

Diz-se que Pio X reduzirá ,os 
honorarios aos cardeaes que no-
mear, em consequencia de ter di-
minuido o Dinheiro de S. Pedro. 
—0' cardeal Vatiïitelli ' visitou 

ecn=Turim -as -princezas italianas: 

' Inglatérr`"cï 
O rei :Eduardo está muito sa-

tisfeito com os- elogios d-o impe-
rador Guilherme. 

Diz que folga com a paz -ae to-
das as rtaçoes, mas, ao que pare-
ce, é para inglez vês, pois que na-
,da fez, nem talvez far6 para ces-
sar acarnificina no ,Extretan Ori-
ente. - 

ti, conselheiro Ressanoí Garcia, 
Lourenço , Cai olla, dr. ` António 
Centeno, dr. Libanio Fialho Go-
ines, Francisco Ravaseo, Frede-
rico Ramires, José Augus.o Pe-
reira, conselheiro Poças Falcão, 
dr. Luiz de Bettencourt, dr. An-
tonió Cabral, Oliveira 11lattos. 

X 

Acha-se gravemente enfermo, 
em Amàrante, o .nosso presado 
amigo epatricio Sr: ár. Joaquim 
Paulino do Valle, meretissimo juiz 
ele direito d'aquellà comarca. 

Sentimol-o e -fazemos votos pe-
•as rapidas melhoras ele saia ex.'. 

—\-

í t,.' Imagens 
0 -sr.'João Chry sostotno de Ma-

galhães, artista de reconhecido 
merito e cujas aptidões se tem re-
velado por varias vezes e em dif-
ferentes :místeres, dedicou-se ulti-
mamente á esculptura trabalhan-
do uma imagem de Santo Anto-
nio, destinada para a instituição 1 
«`0 Pão dë unto Antonio» na 
egreja da Ordem Terceira. 
A imagem, ele tamanho natu-

r•il, iirpressiona bem no seu con-
juncto e se um ou outro detalhe 
minu•ioso não está,.devidarRen₹e 
estudado, nada admira porque o 
Sr. Ctarysostomo não é um mos-
ire, e essas pequenas deficiencias 
elevem desapparecer em obras iii-
toras, .,porque a sita intelligencia 

cs ot 
7 saberá. oorrigil-as. 

Cum :imantamos o sr. Chr• 
-sestoma. 

A. AMaMela A11PoiM 

A commissão executiva do par— 
tido -progressista d'este concelho 
convida para uma missa, por al-

Pei;ú ma (Ia -saudosa =mãe elo -sr. conse-
;O particlt• democratico fez umallheiro Alpoim e que será celebra-

`manifestação r`em que 4omgram da amanhã, na egreja <Ia Colle- -que •hotivc:3se_ arma nota disc-,rrdan-
gia.da, ás 9 choras da manhã, ,pelo t.e a tolher-lhe a sua boa-volita e, 

esõlt eu iiilalis zr pol, •t• jantár 

intimo, que teve loghr na tarde de • 4- aos a soberania da ag gtetnia-
domingo no quintal do sr.r. Jeão I cãe e -só ella pode r_onferir legal-
Cromes da Si a, em-Barcel.in:hos• txiente o mandato elo cal dele a 

,parte -20.0 0 .pessoas. 
nossa dis•f.incto eorreligionario rev. 
Sr. conego-abbade . Antonio Joa-
cluim de Ì,i uWìredo. 

 R •-i t•-M--• 

A commissão dos festejos da-s 
•• tr7eS, os maiores que se tem 
-feito em BareelIOS, tendo enncltii-
—de todos os seus •trabalhos -Sem 

sempre torto... 
Q localista da i. Folha-.» volta a. 

invectivar quem não lhe respon-
de, e nós não podemos deixar pas-
sar este censor sem o nosso cor-
rectiv,,. 
Não se lembra este localista 

que só estando calado pode pas-
sar por intelligente, para quem 
não souber do diploma de incapa-
cidade que lhe passaram nas es-
colas. 
Lm primeiro Togar o nosso se 

manario não escreveu o que lhe 
attribue e uma manifestação pode 
ser espontanea embora de ante-
mão conhecida: Basta chie não ha-
' uru so com ou solicitação 

tanto não podia fazer eu, simples ar-
tista, no meio desse labvrintlio de Ia-
bo"res tão pouco- visto no no3so dobo. 

Trabalhei alli, sim, e fui muito es 
timado pelo illttstre chefe dr. Aarão 
Reis e mais tarde, ainda, pelo exiinio 
dr. F. Bicalho, hoje chefe. do 5ervii+o 
de' obras do Porto,' do Rio de Janei-
ro, e de ambos possuo documentos 
honrosos para mim e para os meus. 
Terminada a construcção da e- apit..t 

en continuei trabalhando sempre em, 
bem da cidade. 

D'aqui partem as bondosas referen-
cias da imprensa daquelle Estado e 
de fóra delle, e a boa estima dos k:a-
bitantes da bella cidade, que sempre` 
me toem dispensado desde o mai3 hu-
milde dos operarios até ao iliustre che-
fe do Estado. 
Esta é a verdade. 
Meus sinceros recouhecìmentos a to-

para ella e que iodos vão tomar to-(10s os amigos e disponham snas``r s:s* 

parte n'ell•a, inipellidos pela. sua patricio e amigo 
coºseien•ia. 

-0 sr•. I3. Thornaz jã tem senti-
do o reverso da anedaUia das suas 

proezas e mais sentir.:... LA 1 • 1 \ L 1 CIOS , 
E•,pere ele pela demora não' 

perde. 
Quanto a nota politi'a fotaf-ft os 

goverita.tme••.₹aes cá da terra gzae 
a £k rir ir.• na administração da 
Santa Casa 
A attiiandade ê Tie escolhe a 

,gerencia que quer. 
Ptence á assetribl a geral -tos 

•ranciseo Sorrcas• u.r. 

``-- -sendo convidados os -srs. Poe-s2= p g r+•a, administração da çonfraria. tua 
dente ela Camara e •Aii•tii,F-,; 

tt,eL . ue eleg 

r 

i-anca 
O prior dos frades cartuxos re-

cusa-se adizer o nome do 1,erso-
negam q>ze lhe pediu o milhão de 3>S"iz1 p•.o( C$•yg•iCnge, 
francos 

Seria o falho de Cbmy e5? 
Os nossos leitores conhecem o 

radicalismo do presidente do con--
selho de ministros, triae , manelou 
tretirar das escolas -e' dos tribunáes 
os crucifixos. 

Faltava agora - que seu filho pe-
disse 1 milhão de francos .pira 
sucegar o Fac. 
A França é o ,paiz da civilisa- 

•ção... 
—Pensa-se em -construir casas 

baratas para os operarios, desti-
nando Já a essas desposas W mi-
Jhões de francos. 

Italia 
Alberto Olivo, que 13ia;tou sua 

'mulher, foi condeinnado a doze 
dias de prisão. 

Se fosse permittido remir alli a 
pena a 100 reis, como é em Por- 
•tugal, ficariainos a saber que na 
Italia uma e.-pesa vale a.peiias 
1 00 

w 

o Z.r_tremo Oriente contitúaa 
a lueta. 
Tem ido a pique muitos na-

vios, perdendo-se milhares de v• - 
,das e milhões cie libras. 
A Russia nem se leiabroi4 da 

exposição de S. Luíz: pensa ape-
nas em matar gente. 

J>elo pa..iz 

Damos em seguida a lista dos 
deputados progressistas eleitos pe-
la minoria nas ultimas eleiç©es , e- 
raes ele deputados: 

Conselheiro Manoel Affunso Es- 
pregueira, dr. Luiz José Dias, 
dr. Queiroz Iìibeiro, conselheiro 
Alexandre Cabral, monsenhor Vi-
eira de Castro, conselheiro Edu-
ardo Villaça, Carlos Ferreira, 
Carlos Pessanha, dr. Adriano An-
thero, Paulo de Barros, dr. Fran-
cisco Fernandes, dr. Henrique 
Kendall, conselheiro José de AI- 
poim, conselheiro Diàs Costa, dr. 
Manoel Homem de Mello, dr. Joa-
avim de Mello Ribeiro Pinto, dr. 
Egas •loniz, Francisco José Ma-
chado, dr. Tavares Festas, con-

. selheiro Veiga Beirão, dr. Ovidio 
Alpoim, dr. Arthtir 31ontene•ro, 
dr. Lima `Duque, dr. Almeida ber-
ra, conde de Penha Garcia., Ro-
drigues 1\ogueira., João Pinto dos 
Santos, dr. Francisco Medeiros, 
conselheiro Augusto José da Cu-
nha, dr. Moreira Junior, coronel 
Y4'ath-.as fones, Chaves Illa; ziot-
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rJs presos da cadeia d'esta villa, no 'dor do Concelho eFttnpr's& 7ccr1. 1 a mi e. 
-domingo passado, esperaram a sahida O jantar, de exc?31,10 he sen iço, ' lo g°vereador civil precisou 
da missa das i i horas pa-a atirai• pa- c e ca;lear a lei para dissolver uma 
a rua,.pelas grades fóra, a palha 

da en:cergus. 
Este facto é miais una8 •lemonstra-

cão da falta de disciplina e respeito 
que se nota nos reclusos da nossa ca-
deia, nos unimos ternpos;•  que já le- 
vou ti dignissimo delegado a pedir ao 
sr. presidente da e-umara•a construc-
cão de umas duas cellas ou segredo, 
pare castigo des ,presos Mal compor-
tados. 

0,;.presos procederam muito ninl, 
porque se tinham alguma reclamação 
a fazer, deviam fazei-a como manda 
a lei, flue conhecem muito bem, ao 
nobre delegado da comar.:a, gtte cova 
certeza tlrovidenciaria e €cria as ne-
ces:,arias requisicoes, pois e um ma-
,gistrado muito zeloso e um bondoso 
coração. 
A cadeia de Barcellos não é hoje 

um carceie deshtimaro,uma masmor-
ra infecta. 
Era-o quando as camaras , regene-

radoras não àttendiam aos pedidos 
dos dignos delegados, chegando a nem 
responder aos ofticios que recebiam. 
,,ias as duas ultimas vereacóes teeni 

intendido a todas as solicitações que 
lhes forai•i feitas .para melhoram 
e saneamento da cadeia, onde gas-

taram nos ult:ttaos cinco annos unais 
de 5oo•ooe reis, corri reparaçóes e 
melho.;amentos importantes como são 
soalha .centros, introduccão, de agua 
em todos o compartimentos, eJna- 
lisação em tubos de grès das senti-
nas, que estavam feitas em caleiras 
rte macieira deixando as escorrencias 
a infectar o ambiente des prisões, 
caiarn,ii,os etc. 
Ainda lua 3 antros foram fornecidas 

para a cadeia z.} enxergas novas e 
consta que os presos já as esfranga-
lharam. 
03 presos, graças ao antigo admi- 

nistrador progressista sr. dr. Antonio 
Ferraz, são alimentados com o ex- 
ceilente rancho dos soldados do ba-
talhão aqui aquartellado, ao passo que 
d'ante, tinham uma pessuaaa caldei-
rada, por vezes, peor que a lavadura 
para caos. 

Pois quanto mais se lhes faz peior 
enes se portam, em geral. Os seus 
maus ií1stinctos e a falta c trabalho, 
estando bem alimentados, dá-lhes pa-
ra estas e outras proezas. 
Presamo-nos d.: ter corava o e não 

ser deshumanos, mas não nos deixa-
mos emocionar por expedientes de 
malandrins, que estão relativamente 
bem, em geral melhor do que mcre-
cem e tanto que não querem ser re- 
movidos da nossa cadeia para qual-
quer outra ou para as da Relacáo. 
o sr. carcereiro podia ter evitado 

aquelle mau procedimento. Tratamos 
de averiguar se foi conivente,para pe-
dirmos o devido correctivo. , 

X atadoliro - 

Durãnte o mez findo houve 
no matadouro o movimento. se- 
guante: 

Bois, 6; vascas dd; vitella.s, 
8; : carneiros, 8; total, 66. Pe-
naram 10:232 kilos. Pagaram de 
direitos: á Fazenda 116:158 rs. 
e á Camara 2.15:8.10 reis. Rendi-
mento par,, o matadouro -11:000. 

decorreu 

f 

 cum tí•iiìta t~r:'t^•,aÇau. 
Pelo nosso con=..•ide, •ruito agra- 

decemos. 

•,*aelaf%' 1J za'he] 

R.ealisa-se hQ•e na egreja da ltì-
-se.ricordia a festa -- .& Visitação ele 
Santa babel. 
Como nos at3txns a3atrit>res es 

tá exposto ao publico c Ilospitai 
e .1,E- 10 de Ins-aíidc>s. 
De tarde toca na Cèrea, pi₹+to- 

resco e aprazivel recinto, a batida 
cios Voluntarios. 

•i'isiarci•-ao 1:afiltar 
A junta de inspecção aos man-

cebos recenseados para o serviço 
militar no corrente anuo é com- 
posta dos srs. tenente-coronel Jo-
sé Au-listo Marques. capito Do-
mingvs Belleza, tenente José Ro-
-drigties Felgueiras e tenente-me- 
dito buir, Martins cia Costa. 

Cf•tiacçuu ante-Loritem o seu 
servir'o por Viana do Castello. 

f administração modelar, para l ro-
hibir eleições e prolongar arbi ' 
riametite uma gereneia intrusa, 
qj ie a seu tempo se \ ei á quanta 
doi nociva. 
A politiquice foi abruptamente 

1lcvada qara alli pelos srs. gover-
namentaes. O partido progressis-
ta appoiando as justas rei viadica-
ções da irmandade e escorraeiii-
do os intrusos é que arranca da. 
politiquice regeneradora impoten-
te o primeiro estabelecimento de 
caridade deste concelho. 

a dia, 

Fazem anno3: 

11 rr?archa""—o sr. 
lippe de AS'orrscc da 
nado. 
Dia 6—a- n cninti 

teclo. 

Dia 8—a sr.' D. Julio (".rui- 
mardes e  rnerzirtcc 13e, ta •rar7u-es 

a•es• ele 

0 dividendo de 2 112 por 
olo, ou i:-So reis po1 acção, 

livre d'impnsto, pelo primei= 
ro seine-stre elo Cortente an-

iro, paga-sc n'este Banco des- 
de o dia 0; e em casa dos 
exm. srs. .1I. P. Penha t£i 
C.1, },raça de Carlos Alberto, 
Porto. 

Barcellos, 2 de julho de 

1904, 
os gerentes, 

`Do77iit7eos de Figueiredo• 
Todo Carlos I leira Ranios 
Lui- daria da Costa Xe41-

•l'••T•3I1•c'`• 

A em.a Viscondessa ele 
Santo Antonio de Vessadas, 
de Barcell1nhos, despediu 
ha jit bastante tempo Deo-
linde. floreira Marques, ca-
sti.da com Domin-os do Sou 

Trt7nci.sco 1'i to, carpinteiro, morador na 
Silza rllcn fu- mesma frez-tlezin, a - gual 

1 por albuari tempo traba-lhou 
_,4Ze- como jornaleira na quinta, 

de Vessadas e fez recados 
para a respectiva propr' 
ta ria. 
Afim de evitar que al-

-uein lhe forneça •eneros 
OU quaesquer objectos que 
ella vã solicitar em nome 
da e•nl.a Viscondessa, pre-
fine-se o publico e muito 
Fespecia.lmr ate oS commer— 

dantes donde ella se for-

Enrrna 

Z:a0 # Ptartirarra laoratéra p.tra. ;z¡c- 
Foi proro-ado ate ao fln7 rapte os srs. drs. José Joaquim 

do corrente- enez o praoo pa- 1 Duarte 1'atrlino tio T"tdle e Mar-
ra troca das notas de '->: Soo. ' tins Lima., distinctos cliníc.os. 

— 8ahiu honti-m para Paredes 
Trocam-se na recebedoria. ele Gvura, acontpanlutdo de suas 

ea•na." Fsposa. e Cunhada, o nosso 
presado amigo sr. Carlos Uacho- 
d-o Paes, digno vigie presidente da neve, que liada conflenl da 
cctmara. dita Deoliada, iMarques, pois 
— Acha-se no _Po rto a exi?2-a que ll•a0 117ah Sel'á, enCal'1'e— 

si,.3 D. 1Tlar•ia do Car nao T%icirii 
liamos. 
— Esteve » esta vUla o nosso 

amigo sr. Editardo tlugusto Cei - 
leira berra, digrztx inspector• dos 
iºapostos neste districto. 

-- •-o-agi-.--

Na egreja da Colleglada 
realisa-se hoje rima brilhante 
festiz•idade etn honra do Sa-
grado Coração de Jesus, 

Consta de comnnunhão ge-
ral, missa cantada a instru-
mental, sermão e , lexposição 
do SS, 
Tem musica pela banda de 

Villar do INloute. 

Xo seminario de Bragu, fez 
acto do 3.° anno theologico, fican-
do plenamente approvado, o snr. 
Francisco Emilio (,onçalves, filho 
do Sr. Pomão Gonçalves, (Vesta 
villa. 
—No Iviceti ele Ilraga, obteve 

passagem para a :•. classe do 
curso geral dos lvicens o Sr. Joa- 
quíni da Cunha Vieira, filho do 
Sr. Augusto Vieira. 
--No seminario do Porto fez 

acto do 2.° anuo do curso t.heolo-
Bico o Sr. Antonio de Jesus illar-
tins, filho do Sr: João Baptista 
Dlartins,solicitador d'esta comarca. 

j. i'• tedds, o. nessa parabent. 

1 

e Penhoradissimo pela exluiberante 
prova de gentil favor, que me deram 
os meus itlustres conterraueos, dirigin-
do-me palavras ologiosas no inomeato 
da minha chegada, a Bareello:i, agrade-
ço-as do coração. 

E', porem, dever meu ponderar aos 
meus amigos—que tãe espontaueainen-
te me dispensaram a subida hoiirii de 
trazer á publicidade os meus exiguos 
ineritos dr-, artista, etc.—dar a ,Cezar 
o que é de Ceáar•. 11 • 
Urna explicação, pois: 
Eu nào fui quem construi a cida.le 

de B?llo 11orisonte, essa alta empre-
za, raramente repetida no nosso pla-
neta! Coube isso ao exin.o sr. dr. Aarão 
B.eis e a outros illustres engeuheii"os, 
cada um dos quacs teve à sua conta 
diversos serviços cie especialidade te- 
clinica e scierrttfica, tacs como: ^ topo- 
o-elgraiihia, geodesia, viação ferrea, 

abastecimento de agua, 
exgo.tos, arruameuros, arehitectnra ate. 

Comprehendem, perfeitamente, os 
TIIPfl• ;niilrr03 (' ti8t'OP p;lti'1Pioa, qll^ 

crada de fazer taes recados. 
Por qualquer fornecimento 
feito 1 mesmaDeolinda,Mo-
reïra Marques nenhuma 
responsabilidadetoma Q e.,z-
cellentissima Viscondessa. 

Barcellos, 30 de junho 
d au. e 1 J 

o Pro-orador 

ÂntoniO Gonçalves banzos. 

'L0'1111ento (1111f::t 
li. ° 3 f })atã- 
lhão 

O conselho eventual des-
te batalhão faz publico que 
no dia 25 do corrente, por 
i t horas da manhã. sc pro-
cederá á arrematação ele 
hasta publica no respectivo 
aquartelamento,. do combus- 
tivel e, ;ceares alimentieiòs 



t 

para os ranchos%geral". e dos ' A•••.e•• ••tt•, elo 
sargentos do mesmo bata-
lhão .e para todas as praças t •" praça 
que transrtarem ou estas to 
nar m n'esta villa pele espa-
ço d'um anno com principio 
em t d'outubro proximo fu-
turo, sendo os generos a ar-
rematar os seguintes: arroz, 
azeite, assucar, bacalhau, vi-
nagre, café, pimenta, sal, ba-
tata, feijão hrancp, dito ama-
relló, dito manteiga, dito ver-
melho, grão de bico, macar-
rão, cal-Ac LI-- vasca e de, por-
co, pingue e lenha. 
Os concorra ates a esta ar-

rematação apresentarão as 
suas propgstas em carta fe-
chada, sendo po- ell_•s assi-
ginádas ë' pclos se'ú ,fiadores, 
declàcatido su-j . itarert3-sé_, a 
todas as-condições do respe-
ctivo contracto, as guaes se 
acham patentes, na secreta-
ria d'este batalhão, desde as 
q horas da rrlatihã ás 2 ela 
tarde. 0 deposito provisorio 
que o 11 no 'teta á fazer 
no cofre antes da abertura 
da praça, é de 3o:000 reis e 
o definitivo é calculado na 
casão de to` ceio da impor-
tancia do fornecimento a £a-
zar, sendo este transferido 
para a Caixa Geral de De-
positos, nos termos da lei em 

Quartel •cym Barcel-los, 2 d_c 
julho de 1004-, 
O secretario cio conselho eventual, 

`Banha-ar José F- eira; 
Tenente é`irzt: 3. 

d i t c• ï• cW -3 0 d i s 
a .4 publicação 

Pelo juiso de direita de 
esta comarca e cartoi,io do 
escrivão do gíiinto officio— 
Terroso—tio; autos de in-
ventario oi'phanologico por 
tallecimento de José Luzz 
do Valle, viuvo, de Maria 
Pereira, tombem conhecida 
por Maria Joaquina da Cos-
ta, e morador que foi no 
logar de Villa Nova, fre-
.guezia de Pere-lhal, d'esta 
comarca de Barcellos, em 
que é inventariante sua `fi-
lha Rosa do Valle, casada 
com Adelino Dias de, lIi-
randa, lavradora e mora-
dora no dia logar e fregue-
zía, correm editos de trinta 
dias, a contar da segunda 
publicação d'este annuncio, 
citando os interessados au-
sentes em parte incerta dos 
Estados unidos do Brazil e 
filhos e genro do inventa-
riado `Manoel Luiz do Val-
le, solteiro, maior, e irML-t 
e cunhado Maria, do Valle 
e marido Antonio José Bar-
roso, e bem assim todos e 
quaesquer credores e lega-
tarlos desconhecidos ou re-
sidentes fó1•a da comarca, 
do casal inventariado, nos 
termos e para os effeitos 
dos §§ 3.0 e 4.o do artigo 
696 do cod. do proc. civ. 

Barcellos, 15 de, junho de 
1904. 

Verifique' 
O juiz de direito 

hlcartins 

O escrivão, 
Joao José d'ns Sxrios ferroso. 

•.1 publicação 

No día ,10 de j111110 pro-
ximo, pelas 12 floras da 
manha, no tribunal judi-
cial desta eoniarca,téein 
de ser arrematados os 
seguintes 

Me4us allodiaes 

Na fi'eguezia de São 
Martirilio de Gallecros, a 
leira de _1•rt• Noj=o 'de 
Cinta, de lavradio, que 
entra em praça. na, quan-
lia ele 75:000 rs. 

Belis icl ri•eIt•:a 

Na- mestria fr'e<yriezia e 
sitio do l)L t do Ouro, 
u=rra leiga i•ci••••tto com 
pinheiros; gvaliada em 
3-1-.000  .S. 

-a niestita fre(rtie.7ra e 
sitio, outra Ieir'a ele irra t-
to; co111 Dinheiros, tt111I 

beni avaliada erri 3=:000. 
Na rnesnia freguesia e 

sitio, outra leira de mat-
fo'. avaliada em 9::000 rs. 

Abatida "tL avallação a 
liquidação do furo de reis 
2:.)00 que allrlit ali•3erlte 
sc pan-a. à G<-,rn-ara Muui-
eipal, entram estes tres 
predios eln praça pela 
uanlia de 3'2:11,5 rs. 
\• mesma frecruezia e 

=tio da. I'ousad•i, o cau]-, 
po do tiol, de, lavradio e 
nìattot avaliado ene reis 
180:000. lhas d-eduzida a 
li_ uidação do fí)ro de 25, 
5 1 de ineado cffie annu-
aliiiztite paga a João Ro-
drigues de Faria, de Bar-
cellos, entra eni praça tia 
quantia, de 15ã.2_90 rs. 
Na inesnia freouezia e, 

logar das Telheiras, urna 
casa. toi'i'e,coiii Se=is com-

modos, entrada pelo por-
ta_l, eira de casco, cober-
to, e junto uni eirado ele 
terra lavradia, com ar-

vores de vinho e frusta e 
11M enc-enho de tirar a-
gua,av aliado era 680:000 
rs.. mas deduzida a liqui-
dação do fúro de 40 reis 
annual que paga á. Ga-
mara 31unicip al. entra em 
1 praça pela gtia.utia de rs. 
662.220. A 

Gado « 

Uma juiitá. de bois,que 
entram ela praça pela 
quantia de' 60:000 rs. 

Estes prédios e gado 
foram penhorados na 
execução de sentença 
conlmercial que José Joa-
quim Fernandes. ch fre- 
gueziá de St.' Maria de 
Gallegos, promove con-
tra Manoel Lopes Ma-
ciel, da fregtiezia de São 
Martinho de Galle••os. i rãs da manhã e' t `porta; ! cn éiros, que enti ai Li11 r _s• ' Lisb0 a- ' 4,_, R. 1 urc:•, 1..9 

CXLDAS llQ FUI-MG0 
OAHCELLOS 

EMPREZA AlICTORIS ADA PELO GOVERNO 

d ê 1 do &1=,11111® a':31 d.e •1.•t•. bl." 

•••nas hYpó-salinas, latcaa•)boiaattac•a•, e tlorettaclas-sòclíca•j e líc ®s s, azoto, 
das, s•lúclricas (ia>aaltet â• cís) 

t 
Banhos d'im.tilersão, dou clies,'ir4ribações.' plzlveris cães, 

ESPECIALISSIMAS em molestias cutaneas e no rhetlmatismo. Usadas in, 
Wnâmente não teem rivaès no tratamento das doeríças do apparelho respiratorio e 
dos orgãos da. digestão. Contiguo ao estabelecimento thermal ha bom hotel e res - 
taurante, casas independentes para4famili•s; correio diario e capellz•. para serviçal 
religioso. Pala mais esclarecimentos pedir informa ao proprletar•io , 

Ch - so•oiio Correia Baxeel.los 

P IffiTe1 •d01 

• 

1a antiga casa MARQUES, Pua Íb. Antonio Barro-
so, antiga rua Direita, além de ferragens, tintas, i idros, 
úarv-io, ferro e arame pa3'aramadas, vendem-se p-,:Ive-
risadores nacionaes e estrangeiros de, todos os aucto-
r es,•batnbus e tubo de borracha ` dra súlfàtar, sUrl;8;aáo 
de, cobre, c;a xofa•e em pó e pedra, e outros artigos tudo 
ele primeira quaiidad-e, • pr'eços sena coinpetencia. 

•ãar.••ael .To:ariaeiaaº Ccotii•a© •o••lala•es 

(S CCCESS OR) 

_• BlIAZILEIPU 
Casa, especial do c&-71, •,f°•; 'do Brazil 

TELLES  C.a 
bua de Sá da B̀andeira, 71 

Especirlidade em café su,-erior do Estado de Minas importado directamente 

Preços ele veada 

Café torrado (moido ou por' moer) filo 7 20 rs. 
Por torrar a 5001.s. 

Unico depositario em Ba3'cellos 

A AMBIÇÃO I)MA REI 
Romance portLigtlez 

Iliustrado a côres por .Manoel 
-de Macedo e R. Gameiro 
10-0 reis cada fasciculo. 
Pedidos ã Secção Editorial 

da QComparili;a ;Nacional Edi-
torav—Lisboa. 
3 distribuição nas provin-

cial será feita gtiinzeoalmente 
a fasciculos, contendo 7 folhas 
ou 56 padiias e unta gravura 
colorida. 

Pelo presente são ei-
tados todos os credores 
e designadamente o ir-
mão do executado Joa-
quim, queso adia ausen-
te; para assjstjrein á pra-
ça e deduzirem seus di-
reitos. 4 

Barcellos, 18 de 'unho 
de 1904.. 

Verifiquei 
O juiz de direito 

l•lal-1 ins. 
O escrivão, 

Antonio Pereira Esleves 

Arrein •1,t•• cão 
l.a praça 

•.a'publicação 

•o dia 1^í do proxirno 
mez de Julho por 12 ho-

do tribunal judicial d'es-
4a comarca, por virtud(c 
do irõvarrleiite delibei'aclo 
pelo çonsellio do• flainilia 
no inventariQ•e 11"" mores 

a qye se -ti procedeu `l►ºr 
f<llleeililento de As=na Al-
res. que foi tia freguezi,t 
de ï e•reiros, e eru due e 
ilivelitariaute o lilllo Mi-
guel JosE• Ferreira da Sil-
va, da Mesma freguezia. 

se tem de proceder à ar-
rematação em hasta pu-
blica dos seguintes pre-
dios: 

Gortelho de Ciriìa, cie 
favradi0 com arvores aj ,j-
dadas, sito no Jogar de 
Aldeia, fregtezia cfeN,e_ 

praça no valor de 52:000. 
Campo da Poçá,^de Ia-

vradio coro arvores avi-
da.das,-tapado-sól•r}e si, 
sito no-loaar d'Aldeia de 
Cirna' da niesmã'fregue 
ma, que entra em praça 
no valor de 300:000 reis. 

Est•:s predios,;que são de 
natureza allodial, pertence-
ram ao co-hërdeiro demente 
Bernardo Ferreira da Silva, 
o primeiro no inventario de 
sua mãe, a inventariada dita 
Arma Alves, e o segundo no 
inventario a e'ste appenso, cie 
s,u- pae Antonio Ferreira da 
Silva, que foí da mesma fre- 1 
gue7ia, e serão entregues a 
.fluem por elles -mais- ofMere- 
ser acima dos valores que fi- 
iam indicados, com a condi- 
ção porem de que toda a 
contribuição de registo é por 
conta exclúsiva dos arrema- 
tantc•. 

São , citados pari assisti-
rem ã arrcmatac_to e usarem 
dos seus direitos; todos e k 
quaesquer credores incertos. 

Barcellos. `, 3 de julili6 
de 1'JOi, 
•reritiqueí 

0 juiz de. direita 

_llctrtitts 
O escrivão, 

José Claudio f'c t c trcr BaHa_ar, 

ezn, 
Jt; 

01e0 lagoas' de f•a;Frs de 
-ia 2c•alhalsa c•os•a 

plisvslalº=tos 
i r • 3 

Easaiáe;a e adotada cem excellente 
result.ido no Hospital da Mise-

ricordia Xesta villa 

Esta emuIsao-, rrep-fiada com oleo 
de UC'alha0fie t., qu, lidade, substi-
tue com muita vantagem a «Èmulsão 
de Scot` e as emulsúes nacionaes. 

r c4A . o r,z•'eo— .•pp reis 

Depositó senil—Pharmacia 
v aliongo—Famalicão. 

Deposito em Barcellos: 

l'hurnrraci•a clu lllise••icc»••lict., 

'Trindade Coelho 

INCIDENTES EIS 
PROCESSO CIVEL 

Esplariação Pratica dosar- 
tigos 29• i3,•6 elo Çodi- 
go do Próceçso Civil. 



<:> cle  E--;aveellos 

ODiceionario  (Ias Seis liffiguas 
Por Francisco (PAInºeida 

FRANGEZ, ÀLLEMÃO, INGLEL, NESPANHOL. 9TALMO E POBTIGLEZ 
Unge sõ voialoae, equivalente a 3® diceionarios especiaes 

INDISPENSÁVEL AO COMMERCIO, A'S ARTES, A' INDUSTRIA E AOS ESTUDANTES 
P.72miado na Exposição Universal de Paris, de igoo.—Preço: Portugal, Colonias e Hespanha:Volume brochado 5á000, encadernado 5.•5oo. 

Volume brochado 5-•5oo, ou francos 25—Capas para a encadernação da obra a Soo reis 

K VENDA NAS PRINCIPAES LIVRARIAS E NA EMPREZA DO « OCCIDENTE» 

Lal••o clo •oc•® movo--L73`•b•DcL 

Estrangeiro: 

Ido Rio de Janeiro, livraria de Francisco Alves, R. do Ouvidor, 3.1—Na Bahia, livraria Popular, largo do Guindaste 
Em Pernambuco, livraria de Leopoldo da Silveira, R. Duque de Caxias, 34-

^A ,- .Â ®0 Povo 
ara-a re 

;, •.`•► i,o►i Trindade Coslho 
— -Com desenhos de Raphael á3or-

dallo Pinheiro 
5o x.eis 

«Ante de aprender a l,-r a Iez 
ira manuscripta», em, io lições 
progressivas, do reais facil ao 
mais difficil, por Duarte Ventu-
ra, em 12, brochsdo, iw rs. 
• Colleccão d'cxemolos d'escri-

pta ingleza por Car•tairs e But-
terwoth, .i volume, em S, oblon-
go, brochado, 240. 
«O discipulo parisienses—Col-

leccão de 12 cadernos dé dese-
nho, cada um 3o rs. 

«Diccionari-o da lingua portu-
gueza» por Fonseca e Roquete, 
i volume encad. ;, oro rs. 

Diccionario dos synonimos da 
lingua portuguezao por Fonseca 
e Roquete. seguido Tum diccio-
nario poetico e de epithetos, t 
volume encad_ cioo rs. 

Diccionario (Novo) portatil 
ida lingua portugueza, por Dan-
tas, i vol. encad. 450 rs. 

Tllustrado cone numerosas gravuras * 4 Diccionario francez-portuguez 
A' venda em todas as livrarias e k;osques e por-Loguez-francez», por Fonse-

Preco too reis— belo correio, i2o ca e Roquete. Nova ediCão, 2 
Pedidos ao BUREAU LITTERARIO, Rua do Bomjardim, 140 volume em 8.- eiicad. 3:600 rs. 

Separadamente: 
«Francez-portuguez i volu-

me encadernado 2:000 reis. 
«Portuguez-francez», i volutue 

encad. i:800. 
«Dicciona rio portatil das lin-

guas portugueza-in rrleza e ingleza 
portugueza, resumo do grande 
dicctonario de Vieira; 2 vol. em 
16, encad. cada vol. 600 iss. 
«Chorographia de Portugal », 

por Ferreira Deusdado, illust. 
com grav., com i i mappas, i 
vol. em 4, br. Soo rs. 

«Elementos de Geographia ge-
ral», por Manoel Ferreira-Deus-
dado, i vol. em t2, cart. i:000. 

Livraria Aillaud 
Rua do Ouro, z42, i.'—Lisboa 

A RESTAURAGA0 DE POB GAL 
POR 

FAUSTINa DA FONSECA 

Passa-se no ultimo periodo da dominação hespanhola 
revolução do r.° de dezembro ide i64o 

Brindes a todos os assignan.trs 

Galo fasciculo, 24 Dag., 3 grav., 4o reis--Cada torno, 12o 
giïlas, 15 grau., Zoo reis. 

Antiga Casa Bertrand—JOSÉ B.-,STOS— Rua Garrett 

e -d-urar!te a 

P:'-

ALMA\ACH 
DO 

Cia •ra-vc1e,, 

E 

POR 
.Á,LFRED 0 AP.EL 

Professor no Lycéu de Lisboa 
i xvolunse encadernado 1:20® reis 

Livraria Aillaaid—Rua do Ouro, 242, i.—Lisboa 

eQ•QU•'eGECeQeQ•CeCeQeCc_QeQeQ eQ 

PHARMACIA, 
DA 

i•Iisericoz°dia de Bz_i.reelios 

IIDIPICIO DO HOSPITAL 

Dïrector—Ávelìr:o Ai-res Duarte, ylray»:acezrtico de,vr•irrtet-
' ra classe gela universidade de Co.irrbra 

X 

Esmerado sortimento de todos os artigos que 
guarnecem urna boa pllarmacia. ' 

aM••llhi••  de,•egllros 
"Tr(í1ter nida cie, 9 

+S©ciedade a)tort}'era de responsabilidade lir;rilada 

. N#cá.iino anno cie bonrus aos si-s. seigazratsZoe 

Esta companhia effectua seguros marítimos e terrestres a pre-
ços rasoaveis. Tem agentes em todas as localidades da província 
do Minho. • 

Séde em Bragt, Campo de Sant'Anna, 62 e 64-

A-ente em 13areetflos 

EDUARDO I. VIEIRA RAMOS 
(GY>naniercirente de fazendas de 1à  calgodúu—P. D. Antonio Barroso 

Neste estabelecimento encontra-se um variado sortido de casi-
miras, cheviotes, flanellas. baetas, cotins, pannos crus, morins, ris-

cados, cobertores, etc.  etc.TYPOGRAPH A 
  BARCELLENSE 
0 maior deposito de impressos do Norte de Portugal 

ara: Confrarias,Jun.tas de Parochia,_Notarios, ••scriv••es de Direito, Deleb ados, Militai°éS,c•; 
--moa o-i-

.• 11 •[ael•ln••l,• •a,ra •gea>• e e®>•t•,•- •a•elg ••1••••z>rt•ai>•• 

A nossa casa fornece, já boje, de impressos, todas as comarcas do Minho, em razão, não só da clareza da redacção dos séús 
modelos e da boa qualidade do papel em que impressos, corno tambem pela situação de Barcellos na provincia., prolimo de Vian-
na, Braga, Ponte de Lima, ete. Recolrimenda,mos aos individuos que fazem escripturação de confiarias e Juntas que requisitem, 
o nosso catalogo. Trabalhos commerciaes perfeitissimos. Grande sortimento de papeis de impressão. 

•..•.•••.rX 


